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Encontramos uma pegada
estranha nas
margens do desconhecido.

Formulamos teorias profundas, uma após a outra, para explicar
sua origem.

Finalmente, conseguimos reconstituir a criatura que fez esta
pegada.

E vejam! A pegada é nossa!

 


SIR ARTHUR STANLEY EDDINGTON [1882-1944]

Space, Time, and Gravitation, Cap. 12
[1920]







 


 


CAPÍTULO 1

A descoberta da criança das estrelas

 


 


HÁ EXTRATERRESTRES VIVENDO
AGORA NA TERRA. Eles não podem mais ser considerados alienígenas,
existindo apenas em estrelas longínquas ou cruzando o céu em
espaçonaves. Eles estão por toda parte, entre seus amigos e vizinhos e até
entre seus parentes. Estamos todos inter-relacionados, pois são
nossos ancestrais. Seu sangue corre por nossas próprias veias.
Somos tanto irmãos dos seres das estrelas quanto dos animais da
Terra.

Isto me foi revelado ao
longo de um ano de
trabalho intensivo com uma autêntica pessoa do espaço. Nosso
contato foi feito por meio de hipnose. Sou terapeuta regressionista
e viajo regularmente através do tempo e do espaço para visitar o
passado da Terra e aprender sua história enquanto está sendo
vivida. Mas até começar meu trabalho com Phil D., eu nunca tinha
visitado outros planetas. Sempre quis fazê-lo. Imaginava que
certamente não seria mais improvável do que aquilo que eu já fazia.
Com certeza, algum ser humano já havia tido uma existência em algum
lugar além da Terra. A ideia me fascinava, mas até então o paciente
apropriado nunca havia cruzado o meu caminho. Pensava que esse tipo
de pessoa seria raro. Mas, por trabalhar com tantas pessoas,
presumi que mais cedo ou mais tarde surgiria a chance de encontrar
alguém assim ou dessa pessoa me encontrar (o que costuma ser mais
frequente). Não tinha como saber que a chance era maior do que eu
imaginava. Mas essas pessoas não são reconhecidas facilmente.
Disfarçam-se habilmente, até delas mesmas, com seu subconsciente
protetor.

Quando iniciei esta jornada
totalmente inesperada, estava pré-condicionada, como todos estamos,
a pensar que tudo que fosse alienígena seria assustador e mau.
Tememos naturalmente tudo aquilo que não
compreendemos. Fiquei bastante surpresa ao encontrar uma imagem
dessas criaturas totalmente diferente daquilo que o cinema, a TV e
as histórias de ficção científica nos mostram. Levei algum tempo
até superar a lavagem cerebral sofrida durante tantos anos para
pensar que, em nosso íntimo, em nosso lado espiritual, não existe
diferença, só mal-entendidos.

Meu trabalho com Phil começou
quase por acaso, se é que podemos mesmo chamar qualquer coisa de
acaso. Recebo pedidos de consultas de muitos tipos diferentes de
pessoas que
desejam ter a experiência de fazer uma regressão hipnótica a vidas
passadas. Não existe, na verdade, um "tipo" de pessoa para a qual
este método funciona melhor. Meus pacientes são uma ampla seção
transversal da humanidade. Todos têm suas próprias razões para
quererem explorar a possibilidade da reencarnação. Geralmente, vou
até suas casas para realizar as sessões, pois as pessoas ficam mais
à vontade num ambiente familiar e não se sentem tão ameaçadas pela
ideia em si. Tenho feito regressões hipnóticas em quase todos os
ambientes concebíveis, em residências grandiosas e modestas, em
quartos de hotel e até em empresas ou lojas após o horário de
funcionamento. Tive de aprender a me adaptar e a me sentir bem até
em circunstâncias estranhas, pois creio que o conforto dos
pacientes é o ingrediente mais importante no desenvolvimento da
confiança. Meu trabalho nesta área incomum levou-me a lugares
estranhos e acabei tendo de impor certos limites. Estava viajando
para lugares tão distantes que levava mais tempo dirigindo do que
atendendo. Estabeleci uma barreira: eu não viajaria para nenhum
lugar além de 80 quilômetros. Se a pessoa morasse mais longe, teria
de dar um jeito de ser atendida na casa de algum amigo. Tinha medo
de rejeitar pacientes, pois cada um poderia ser aquele com quem eu
estava querendo trabalhar. Aquele que seria capaz de me fornecer as
informações necessárias para dar início a outra jornada empolgante.
Não existe modo externo de saber e, enquanto não encontro algo,
nunca sei o que estou procurando. São pessoas normais, do
cotidiano, sem pistas exteriores para as aventuras pelas quais suas
almas passaram noutras vidas e noutras épocas.

Marquei uma visita com uma
jovem empresária divorciada e dirigi até quase o meu limite (80
quilômetros) para realizar uma sessão em sua casa. Ela chegou a marcar duas
vezes sua sessão, mas precisou cancelá-las no último minuto.
Cheguei a suspeitar que ainda não estava pronta para a regressão.
Volta e meia, as sessões podem ser reveladoras demais. Talvez, em
seu subconsciente, estivesse com medo daquilo que poderia encontrar
caso começasse a perscrutar seu passado oculto, e essas desculpas
eram sua maneira de se livrar dessa possibilidade. Não a apressei,
tinha muitas outras pessoas para atender. Enquanto ia dirigindo até
sua cidadezinha, pensei que finalmente iríamos conseguir, pois ela
não havia me ligado para cancelar.

Contudo, quando dobrei a
esquina do quarteirão de sua casa, não vi seu carro. Em seu lugar,
havia uma caminhonete amarela desconhecida, com o
logotipo de
uma loja de consertos de aparelhos eletrônicos grudado na lateral.
A primeira coisa que pensei foi que ela teria se esquecido de nosso
compromisso e estaria ocupada com reparos em sua TV. Seria típico
dela, e eu sabia que não conseguiria realizar uma sessão de hipnose
numa atmosfera assim. Ao sair do carro, percebi que havia um
bilhete grudado em sua porta. Ela teve de sair para cuidar de algum
problema na empresa mas deixou um substituto para que minha longa
viagem não fosse desperdiçada. O bilhete dizia que meu paciente,
Phil D., estaria aguardando dentro da casa. Como era de seu feitio
fazer essas coisas no último minuto, não fiquei totalmente
surpresa.

Assim, meu paciente seria
alguém totalmente estranho, uma situação nada ideal. Não esperava
muita coisa
dessa sessão. Novos pacientes costumam ser mais difíceis para se
trabalhar, especialmente se não conhecem a hipnose. Provavelmente,
suas defesas estariam a postos, e eu supus que boa parte da sessão
seria destinada a estabelecer a confiança e um bom relacionamento,
coisas muito importantes numa relação de trabalho desse tipo.
Esperava sinceramente que aquela seria uma experiência isolada e
que provavelmente nunca voltaria a ver Phil.

Descobri que Phil era um jovem
bem apessoado de cabelos escuros, com 28 anos, reservado e, suspeitei, um
tanto tímido. Com o tempo, percebi que isso era apenas sua discreta
autoconfiança. Ele era dono de uma empresa de consertos de
aparelhos eletrônicos que funcionava na garagem da casa de seus
pais. Sua família era grande; tinha quatro irmãos e morava com
eles. No decorrer do tempo, descobri muita coisa sobre Phil.
Aparentemente, interessava-se pouco por mulheres e nunca teve um
relacionamento sério, o que me surpreendeu, pois era bem atraente.
Serviu à Marinha durante algum tempo, onde aprendeu eletrônica. Uma
das primeiras coisas que as pessoas me perguntam sobre os meus
melhores pacientes diz respeito às suas crenças religiosas. Por
algum motivo, presumem que para exibir essas qualidades, a pessoa
deve ter tido uma formação religiosa incomum. Isso está longe de
ser a verdade, pois encontro todas as correntes religiosas. Elas
parecem ter pouca influência sobre as informações que recebo. Phil
foi criado num ambiente estritamente católico e chegou a ser
coroinha na igreja local, participando de missas, funerais e festas
religiosas. Estudou num colégio de freiras até a sétima série, que
fixaram nele a doutrina do catecismo. Essa atmosfera dificilmente
incentivaria a ideia da reencarnação. Ele se interessava por
ocultismo, lia muito e quis experimentar a regressão por
curiosidade. Era muito amigável e, desde o começo, pareceu ficar à
vontade comigo e com a possibilidade de ser hipnotizado.

A primeira sessão desenrolou-se
como suspeitei que seria. Embora tenha entrado
facilmente
num nível médio de transe, não foi comunicativo. Sua voz veio em
resmungos e foi difícil entender se ele estava dizendo sim ou não.
Esse é um problema comum e costuma acontecer quando o paciente fica
muito relaxado. As respostas vêm lentamente, como se estivesse
falando preguiçosamente, quase dormindo. O paciente fica muito
absorto naquilo que está vendo mas não transmite informações, a
menos que seja orientado a fazê-lo. Não gosto mais de trabalhos tão
árduos. Prefiro um fluxo de comunicação mais solto, motivo pelo
qual procuro os sonâmbulos.

Phil reviveu a entediante e
pacata vida de um homem que perambulava pelo deserto. Em dada
ocasião, estava procurando água e, quando acordou, disse que pôde
mesmo sentir a sede, o clima quente e seco e a tristeza
generalizada
das pessoas à sua volta. Isso costuma acontecer na primeira
regressão. É muito comum reviver uma vida simples e banal enquanto
o subconsciente explora essa nova experiência. Ao acordar, ele
disse que as impressões que recebeu eram bastante nítidas, mas
estava tão relaxado que precisou se esforçar muito para tentar
falar comigo. Disse que agora sabia o que queria dizer ser velho,
pois se sentiu desse jeito no final da vida daquele homem idoso,
cansado e esgotado.

Ficou radiante com a
experiência e mostrou-se ansioso para ter uma nova sessão. Gostaria de
dizer que também fiquei entusiasmada, mas na época não fiquei muito
empolgada em trabalhar novamente com ele. Foi muito difícil obter
respostas dele. Prefiro trabalhar com pessoas mais espontâneas e
tagarelas. Mas se a pessoa quer fazer esse tipo de trabalho,
normalmente concordo em atendê-la. Não gosto de recusar atendimento
a ninguém, pois não tenho como saber qual a percepção que o
indivíduo pode obter numa sessão. Hesitante, marquei um atendimento
para a semana seguinte. Presumi que, após algumas sessões, sua
curiosidade seria saciada e eu poderia voltar a procurar pacientes
mais produtivos.

Minha técnica envolve o uso de
vários procedimentos diferentes e vou experimentando diversos deles
até o paciente descobrir com qual se sente mais à vontade. Um método
envolve o uso de um elevador. Quando o paciente acha que chegou ao
andar correto e a porta do elevador se abre, ele sente vontade de
sair e explorar aquilo que estiver vendo. Experimentei este método
durante a segunda sessão e acabou sendo o predileto de Phil. Ainda
o estamos usando: tornou-se uma ferramenta muito valiosa para
entrar em contato com os diversos lugares e níveis que
visitamos.

Durante a segunda sessão, ele
falou um pouco mais. Falou-me sobre uma vida em Munique, na Alemanha, durante
a Segunda Guerra. Ele e outras pessoas eram judeus e trabalhavam
num setor civil do governo. Embora suas famílias tivessem sido
assassinadas, essas pessoas puderam viver porque possuíam talentos
que podiam ser utilizados. Precisavam usar braçadeiras de
identificação, o que ele considerava um insulto. Ele era um
projetista chamado Karl Brecht. Ele e os outros estavam envolvidos
num trabalho secreto relacionado com o projeto de bases submarinas,
mas como a informação era reservada, ele hesitou em falar sobre o
assunto. Embora esses judeus fossem úteis para a causa alemã, eram
humilhados e maltratados por seus superiores. Isso o deixou
amargurado. Contou que viu Hitler numa parada, certa vez, e pensou
que esse homem era insano. O alter ego de Phil, Karl, morreu quando
ele e outro homem estavam num pequeno avião perto da fronteira da
França. Estavam se dirigindo ao local da base submarina e foram
confundidos com um avião inimigo, sendo abatidos por canhões de
defesa. O avião caiu no meio de uma pequena aldeia.

Ao despertar, disse-me que essa
sessão teve significado para ele. Phil tinha tido um sonho muito
nítido e bem semelhante à cena de sua morte. O sonho causou-lhe uma
impressão forte e duradoura. Ele achara que fazia parte do exército alemão e
que fora abatido num caça que tinha suásticas. Agora, porém, vira
que era um avião civil. O que mais o incomodou nesse sonho foi a
absoluta apatia das pessoas na cidade onde o avião caiu. Ficaram
paradas, vendo-o morrer. Aparentemente, as pessoas ficaram
contentes pelo fato de o avião ter sido abatido. Não se mostraram
comovidas pelo que estava acontecendo e sequer tentaram ajudar. Sua
animosidade deixou-o irritado, mas ele disse que sentiu mais emoção
no sonho do que ao observar a cena sob hipnose.

Durante esta
sessão, suas respostas ainda estavam lentas e às vezes eu mal
conseguia ouvi-las, mas isso estava melhorando. Ele estava
começando a se sentir à vontade comigo.

A terceira sessão tratou
principalmente de reviver uma vida como mulher numa cultura antiga que girava
em torno de uma pirâmide imensa e que parecia se localizar em algum
ponto da América do Sul. Surgiram muitas informações sobre os
sacerdotes e o culto realizado naquela ocasião. Ele falou de uma
cerimônia interessante que acontecia quando a rainha morria. Suas
assistentes eram drogadas e depois apunhaladas no coração. Isto era
considerado uma honra, pois eram enterradas juntas para
acompanhá-la no além. Durante esta regressão, Phil reviveu a
experiência de dar à luz. Foi estranho observar um homem passar por
todas as emoções sentidas por uma mulher durante o parto. Ele (ela)
morreu quando um grupo de soldados espanhóis invadiu a aldeia e
começou a matar as pessoas.

É esse tipo de vida que as
pessoas costumam reviver no começo. Estou tão familiarizada com elas que não
as considero mais incomuns, a menos que proporcionem algum tipo de
informação que possa ser importante. Colecionei centenas delas e,
embora possam ter alguma utilidade para o paciente, para mim são
úteis apenas como uma visão geral e cumulativa da
história.

Todavia, aconteceu algo
estranho no começo dessa terceira sessão. Quando as portas do
elevador se abriram, ele viu uma silhueta pouco familiar no
horizonte. Era um terreno entrecortado e rude contra um céu avermelhado. Ao
vê-lo, por algum motivo ele se sentiu pouco à vontade. A imagem o
incomodou e ele se revoltou com ela. Não quis explorá-la e me pediu
para voltar ao elevador a fim de ir para outro lugar. Nunca peço a
ninguém para fazer algo com que não se sinta à vontade, e por isso
deixei-o ir para onde queria. Foi então que ele se viu em pé na
base da pirâmide. Isso faz parte da formação da confiança, quando
permito que o paciente faça aquilo com que se sente mais
confortável. Isso lhe mostra que ele está realmente no controle do
que acontece durante a regressão. Sinto que se há alguma coisa
importante para ver, ele a verá mais cedo ou mais tarde, desde que
não seja forçado a fazê-lo. Fiquei curiosa com aquela cena, pois a
estranha paisagem não pareceu semelhante a qualquer coisa com que
estivesse familiarizada. Quando ele acordou, perguntei-lhe porque
não quis explorá-la.

Ele disse que também não fazia
ideia do que seria aquele lugar. A paisagem era tão estranha que
ele sequer a compreendeu. O horizonte não tinha árvore alguma, só pedras
pontiagudas que o deixaram perturbado. À direita, viu uma torre,
pináculo ou algo semelhante, junto de algo circular. A única
maneira de descrever a imagem foi dizer que se parecia com uma
rosquinha envolvendo um monólito perto de sua parte mais alta.
(Veja o desenho.) "Alguma coisa naquela cena me deixou incomodado",
disse com voz suave e olhar distante. "Uma sensação crepuscular,
uma escuridão em torno daquilo... uma escuridão que não parecia
mudar". Seu olhar voltou para o presente. "Fiquei feliz por você
não ter me forçado a explorar aquilo, por ter tido a opção de
voltar para o elevador. Não sei por que, mas me senti mais seguro
aqui".

Havia algo naquele cenário que
não era deste mundo. Onde ficava aquilo e por que a imagem o incomodou?
Evidentemente, seu subconsciente estava permitindo que o primeiro
vislumbre de cenas de outro mundo começasse a aparecer. Levaríamos
várias semanas até descobrir o significado dessa cena e a razão
pela qual ele relutou em explorá-la.

Nas sessões subsequentes, ele
pareceu atraído pela vida na Alemanha, embora isso lhe evocasse
certa amargura. Essas lembranças despertavam muitas emoções.
Sentimentos claros de raiva, frustração e tristeza. Ele quis muito
liberá-los durante o transe, mas teve medo de me ofender caso demonstrasse
emoções. Admitiu que na vida atual também tinha muita dificuldade
para lidar com emoções. Sentia-se compelido a mantê-las em seu
íntimo. Não se permitia mostrar seus sentimentos sequer à sua
família. Garanti-lhe que era para isso que eu estava ali, para ele
poder extravasar em segurança. Normalmente, essa extravasão pode
ser muito benéfica.
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Nas sessões seguintes, viu
ocasionalmente mais cenas que o incomodaram. Vislumbres de uma
cidade estranha, com muitas torres e carros que voavam como aviões,
flutuando no ar. De modo geral, a cidade parecia ter uma mesmice
desbotada, acinzentada, com luzes brancas aqui e ali. Sempre que essa cena
aparecia, ele se afastava dela. Ele me pedia para retornar
novamente à segurança do elevador e ir para outro lugar. Fiquei
intrigada, pois as cenas pareciam claramente de outro mundo, ou no
mínimo futuristas, e eu estava ansiosa para explorá-las. Mas sabia,
por experiência, que não deveria deixar minha curiosidade intervir.
Era melhor não apressar o paciente e deixá-lo descobrir essas
habilidades e vidas em seu próprio ritmo. No meu trabalho, a
paciência costuma ser compensadora.

Phil estava intrigado. "Tenho a
sensação de que existe algo abaixo da superfície querendo sair, e
em duas ocasiões isso quase aconteceu". Fosse o que fosse, ele
achava que poderia ser encontrado através do elevador, caso
conseguisse descobrir o andar ou o nível certo e tivesse coragem para explorar
o lugar. Tive a sensação de que isso estaria associado com as
diversas cenas do horizonte entrecortado e da estranha
cidade.

Estávamos desenvolvendo uma
relação de confiança e continuei a realizar sessões com Phil, além de
outros pacientes com quem estava trabalhando. Suas respostas
estavam ficando mais espontâneas e, em virtude dessas cenas
estranhas, imaginei que poderíamos ver algo emergir, algo que
valeria a pena explorar. Com certeza, elas despertaram minha
curiosidade. Mal poderia imaginar as aventuras que nos
aguardavam.







 


 


CAPÍTULO 2

A colônia perdida

 


 


APÓS VÁRIAS SEMANAS, Phil
deparou-se novamente com a mesma cena quando as portas do elevador
se abriram. Aparentemente, seu subconsciente pensou que já era hora de lidar
com aquela vida e permitiu que ele vislumbrasse cenas dela durante
as sessões. Desta vez, ele resolveu sair do elevador e entrar na
cena para explorá-la e descobrir o que a incomodava nela. Ele já
sabia que se não se sentisse à vontade com alguma coisa que visse,
eu lhe permitiria optar por se afastar. Isso lhe deu uma sensação
de segurança, mesmo nesse ambiente alienígena. Assim, permitiu-se
entrar na cena e, no mesmo instante, foi tomado por uma grande
tristeza. Ele descreveu o que estava vendo.

 


P: Está
ventando… tem areia, poeira. Sinto-as, vejo-as. O céu tem um tom
avermelhado, alaranjado. Estou do lado de fora de uma espaçonave.
Nós pousamos numa clareira. Estou olhando para a torre. Fica à
minha direita.

 


Julgando pela
primeira
descrição dessa cena, eu achei que o lugar não parecia ser na
Terra. Com certeza, havia um quê de outro mundo nela. Agora, com a
menção à espaçonave, tive certeza de que ele estava vendo uma vida
anterior na qual vivera fora da Terra. Finalmente, parecia que meu
desejo de explorar outros mundos havia se concretizado.

Aparentemente, a torre era o
estranho monólito que ele havia descrito antes. Ela se destacava do
resto dos picos montanhosos pontiagudos por causa daquela estrutura
estranha em forma de rosquinha que rodeava sua ponta. Ele continuou a
descrever o local.

 


P: Há alguns
barracos ou cabanas logo à direita. Eram áreas de suprimentos ou de
armazenamento... (triste) que agora estão vazias.

D: Há outras
pessoas com você?

P: (Sua voz tinha um tom sombrio.) Só
aqueles que estão na nave. Estamos aqui para reabastecer e saber
como estão os cientistas deste planeta. São colonos do planeta de
onde viemos. Nossas rotas regulares ficam em rotas comerciais já
estabelecidas. Este lugar fica fora dos "caminhos batidos", por
assim dizer, numa parte isolada desta galáxia. Esta é uma colônia
isolada de testes e mineração para fins exclusivamente científicos,
e não primariamente de colonização.

D: Você sabe há quanto tempo eles estão
neste planeta?

P: O tempo não tem correlação com os anos
da Terra, mas já se passaram... sete cronômetros, embora eu não
possa explicar o que são cronômetros. Eles estão aqui colonizando e
fazendo testes há sete.

D: Esse é um
longo período de tempo?

P: Para ficar num
planeta,
é.

D: Faz tempo
que você visita este planeta para reabastecê-lo?

P: Nós o
visitamos a cada dois cronômetros, aproximadamente.

D: Essas
pessoas se ofereceram voluntariamente para esse trabalho?

P: Sim, todo o trabalho é
voluntário. Não existe recrutamento.

 


Embora estivesse interessada em
obter a história e descobrir a razão para a tristeza de Phil, minha
curiosidade assumiu a dianteira e pedi-lhe para descrever as
pessoas que estavam na nave. Ele disse que tinham baixa estatura,
cabeça grande e calva, pele clara e que não eram muito musculosos.

 


D: Parecem-se fisicamente com humanos,
com sistema circulatório, ou são diferentes?

P: São semelhantes, sim. Têm dois braços
e duas pernas, olhos, ouvidos e boca, mas não têm nariz. Não
precisam de nariz. Isso foi fruto da evolução. A boca é uma mera
fenda e seu único propósito é inspirar o ar. Não possuem língua e
nem cordas vocais para falar, pois seu processo de comunicação é
totalmente telepático.

 


A descrição física pareceu um
pouco repulsiva, mas aparentemente Phil não se sentiu incomodado ao
vê-los. Mais tarde, disse que se sentiu bem à vontade com esses
seres alienígenas.

 


D: Essas pessoas ingerem
alimentos?

P: Sim. Ele é inserido na
fenda.

D: Essas pessoas são do sexo masculino e
feminino?

P: Somos andróginos, todos nós que somos
desta raça.

 


Na época, eu conhecia vagamente
o significado dessa palavra. Não soube dizer se eram seres com
ambos os sexos, como hermafroditas, ou que não tinham sexo
definido.
Obviamente, isso significava que eram criaturas que se reproduziam
por um método diferente daquele com que estamos
familiarizados.

 


P: Somos a combinação de ambos os sexos
num só, uma mistura de características masculinas e
femininas.

D: Isso me deixou intrigada. Como
pessoas andróginas se reproduzem? Ou vivem muito e não precisam se
reproduzir?

P: A longevidade é maior; entretanto,
não é perene, e por isso há a necessidade de procriar. Há papéis a
desempenhar. Entretanto, as divisões não são marcantes como aquelas
com que estamos acostumados aqui na Terra.

 


Tendo
satisfeito temporariamente minha curiosidade, voltei ao relato.

 


D: Você disse que foi até esse planeta
para levar suprimentos a esses cientistas? Onde estão os
cientistas?

P: (Triste) Todos, exceto um, estão
enterrados. Eram doze no total, e todos, exceto um, estão
enterrados. O último sobrevivente se encarregou de enterrar os
demais. Foi uma responsabilidade compartilhada até o final, e seus
restos estão junto dos demais, só que sobre a terra.

D: Você sabe o que aconteceu com essas
pessoas?

P: Sim, o monólito, a torre contém os
registros telepáticos daquilo que aconteceu aqui. Eles morreram de
fome e de sede ou algo equivalente. Uma morte muito lenta e
dolorosa.

 


Seria essa a
razão para ele ter
hesitado em observar e reviver essa cena? Pareceu doloroso falar
sobre ela. Dei-lhe sugestões no sentido de que não iria incomodá-lo
pensar nela ou falar sobre ela. Disse-lhe que geralmente é muito
útil extravasar essas recordações.

 


D: Esses cientistas tinham como cultivar
alimentos por conta própria?

P: Não havia nada no planeta para
sustentar alguma cultura. Imagine um jardim no deserto do sudoeste
dos Estados Unidos. Seria a mesma coisa. As rochas e a terra eram
estéreis, tão estéreis quanto você puder imaginar aqui no planeta
Terra. Porém, a área era rica em minerais e era por isso que os
cientistas estavam lá. Eram mineradores.

D: Você disse "sede ou algo
equivalente". Noutras palavras, também não tinham fluidos ou
líquidos lá?

P: Correto. Tudo se esgotou, o que não
teria acontecido caso tivéssemos chegado a tempo. A nave que
deveria transportar os suprimentos quebrou pouco antes de decolar
do porto, um porto espacial e não do planeta de origem. O problema
foi imenso e de grande extensão. O defeito tinha tamanha proporção
que não podia ser reparado ali, na hora. Foi necessário voltar para
realizar os reparos. E foi esse retorno que causou o imenso atraso.
Nesta época, trabalhávamos com distâncias, como vocês fazem agora
na Terra. No entanto, nossa velocidade é muito maior e por isso
podemos cobrir distâncias maiores em menos tempo. Estou pensando em
termos de 1984, tanto em padrões de tempo quanto de distância. Há
necessidade de integrar esses dois tempos, entende, pois ainda sou
a pessoa que está aqui nesta sala. Torna-se necessário definir ou
explicar as diferenças, pois isto é algo que eu estou – nós estamos
– aprendendo. Ou seja, somos todas essas coisas ao mesmo
tempo.

 


Essa ocorrência foi estranha
para mim. Nunca antes um paciente em regressão fora capaz de
comparar o período de tempo que estava observando com a vida atual,
a menos que estivesse num transe muito leve. Nesses estados mais
leves, eles acham confuso aquilo que estão vendo, e volta e meia tentam
justificar o que veem ou compará-lo com alguma coisa familiar. Isso
não acontece nos estados mais profundos, e por isso fui pega de
surpresa. Normalmente, quando estão num transe tão profundo quanto
aquele em que Phil estava, o presente deixa de existir para eles.
Eles ficam totalmente imersos naquilo que estão vivenciando. Mas
não tardou para eu descobrir que estava lidando com um tipo de
energia totalmente diferente de qualquer outro com que tivesse
trabalhado antes. Ela continuaria a ficar mais forte a cada sessão.
Com o tempo, percebi que essas comparações eram muito úteis. Do
contrário, eu poderia ter ficado perdida, sem nada de familiar para
me identificar. Eu não tinha levado isso em consideração quando
estava ansiosa para explorar vidas no espaço estelar. O fato é que
talvez o paciente não pudesse traduzir o que estivesse vendo por
falta de comparações.

 


D: Bem, apesar da demora ter causado a
morte dos cientistas, quero que compreenda que a culpa não foi sua.
Não havia nada que você pudesse fazer a respeito.

P: Não, mas ainda carrego o fardo. Não é
um fardo de culpa, é um fardo de tristeza. Remorso e
tristeza.

D: O que planeja fazer agora?

P: (Suspiro) Estamos discutindo se
devemos levar os corpos até nosso planeta de origem ou deixá-los
aqui. O consenso foi no sentido de deixá-los… em prol deles,
deixá-los jazer aqui, pois achamos que eles teriam desejado isso.
Sentimos que teriam dado orgulhosamente suas vidas por esta missão
e por isso decidimos permitir que ficassem. E o décimo segundo
membro foi enterrado. Os registros e as amostras coletadas até
aquele momento – só as coisas importantes – foram reunidos e
removidos do planeta. Os sentimentos são compartilhados pelos sete,
o que deu origem a um consenso entre nós: nenhuma colônia deve ser
enviada a uma distância tal que permita que isso torne a
acontecer.

D: Mas você sabe como são os pioneiros e
os exploradores. Sempre querem ir mais longe.

P: Não somos nós que mandamos aqueles
que desejam explorar para essas distâncias. Os cientistas fazem o
que querem e nós os apoiamos plenamente. Mas, como encarregados dos
suprimentos, nosso consenso foi de que não deveríamos ir mais longe
do que o necessário.

 


Não quis que ele trouxesse
esses sentimentos de culpa para sua vida consciente. Tomo muito cuidado para
não permitir que nada das vidas passadas se infiltre na vida atual,
influenciando-a indevidamente.

 


D: Quero que você perceba que não foi
por sua culpa que isso aconteceu. Você sabe disso, não sabe? Você
não teve nenhuma responsabilidade pessoal nisso.

P: Isso foi compreendido.

 


Já ficara
óbvio que uma carga fora retirada de seus ombros, uma carga da qual
ele sequer suspeitava conscientemente.

Para mim, foi interessante
descobrir que embora essas criaturas parecessem estranhas em comparação com os
terráqueos e sem dúvida teriam nos assustado caso topássemos com
uma delas, possuíam emoções muito humanas e características
admiráveis, com as quais podemos nos identificar prontamente. Não
sei o que eu estava esperando. Em virtude de nosso condicionamento,
creio que não imaginava que fossem tão humanas. Muitos relatos
parecem mostrar que essas criaturas são desprovidas de emoções, e
essa ideia faz com que pareçam ainda mais estranhas para
nós.

Pensei que Phil
poderia se
sentir revoltado diante da ideia de ter vivido como uma criatura de
aparência tão estranha, mas para minha surpresa isso não o
incomodou. Ele disse que foi uma experiência muito profunda porque
pareceu muito real. Sentiu-se muito próximo das pessoas na
espaçonave, sabia que trabalhavam bem juntos. Assim, o motivo para
não ter querido explorar essa cena não tinha nenhuma relação com
sua aparência ou com o fato de ter tido uma existência anterior
como um ser alienígena, mas sim com as emoções provocadas pelo
incidente.







 


 


CAPÍTULO 3

A espaçonave

 


 


MINHA CURIOSIDADE VOLTOU A
AFLORAR. Sempre quis acompanhar alguém numa regressão a uma vida
noutro planeta, e com certeza não iria perder esta oportunidade de
descobrir coisas sobre seres do espaço exterior. Assim, para desviar sua
atenção de recordações dolorosas, perguntei-lhe sobre a
espaçonave.

 


P: Ela é circular e prateada. Tem uma
cúpula bem no alto, no centro. Não é usada para orientação e sim
para observação, para se olhar ao redor. À esquerda, há uma janela
e um painel de controle. Bem na frente da escotilha, há alguns
tubos. A nave tem dois níveis. A área superior é um único cômodo. O
equipamento de navegação fica neste nível. Há quatro dormitórios e
um laboratório científico no andar inferior.

 


A área
principal é uma sala redonda com cerca de dez metros de diâmetro.
Usam uma escada ou rampa para ir de um andar para o outro.

 


D: De que material é feita a
nave?

P: Este material é muito escuro,
cinzento e fosco; ele não brilha. Tem natureza muito mais dura e
resiliente do que os materiais usados para construção na superfície
do planeta de origem. Não é um metal desse planeta, ele é
importado. As rotas de comércio estabelecidas trazem esse metal de
outros planetas próximos, onde ele é extraído e fundido.

D: Há algo equivalente na
Terra?

P: Atualmente, não. Talvez no futuro,
mas hoje ele não equivale a nada que exista aqui. Sua textura
poderia ser comparada à do metal mais forte que pode ser feito na
Terra. Eu compararia sua força à de um diamante, mas isso não seria
correto. O diamante tem propriedades visíveis distintas que lhe dão
força. Mesmo que fosse possível, um diamante não manteria sua força
caso o transformássemos numa placa.

D: Essas naves são construídas em seu
planeta de origem?

P: (Pausa) É difícil dizer. Creio que
não possa responder isso neste momento. Não é algo que eu possa
comentar... por algum motivo. Não é bem um impedimento, é mais uma
falta de conhecimento, pois não estou suficientemente familiarizado
com o processo de fabricação.

D: Você pode ver como a nave é
operada?

P: Os controles são operados por
toques.

D: É assim que ela é guiada ou
manobrada?

P: É assim que os comandos são dados.
Não é assim que isso é realizado. É preciso haver uma interface
entre aqueles que a estão conduzindo e aquilo que faz a condução, e
essa interface é o toque. Este permite que o operador diga ao
equipamento o que ele deve fazer. Há áreas no console que são
tocadas para determinado comando. Pode ajudar a esclarecer a ideia
dos controles de toque ilustrando como alguns aparelhos elétricos
da Terra reagem a toques. Nos círculos técnicos, chamamo-los de
aparelhos sensíveis a toque, sem partes móveis. São sensíveis ao
toque, alteram sua natureza com ele. Você está familiarizada com
isso? Já viu TVs, televisões que mudam de canal com meros
toques?

D: Creio que sim. São esses
novos.

 


Obviamente,
Phil estava se valendo de seus conhecimentos sobre conserto de
televisões para fazer comparações com os aparelhos que estava
vendo.

 


P: O combustível da nave é… ela usa o
poder de um cristal. O cristal é o canal ou filtro que focaliza as
energias cósmicas e as direciona para gerarem o impulso. O cristal
tem cerca de sessenta centímetros de altura e um pouco mais do que
isso de diâmetro. Tem a forma de duas pirâmides circulares unidas
pelas bases e com as pontas para fora – trapezoidal.

D: As pirâmides circulares têm laterais
lisas ou têm faces?

P: As laterais são facetadas. E são
planas nas extremidades dos funis.
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Mais tarde, quando acordou,
pedi-lhe para desenhar o cristal a fim de tentar determinar sua
forma com mais precisão. As pontas das pirâmides não eram aguçadas, mas
planas. (Ver desenho.)

 


P: São cristais naturais que foram
modelados especificamente para essa função. São feitos ou cortados
especialmente para esse propósito. Outras funções exigiriam um
formato diferente. Na verdade, já estamos fazendo isso hoje aqui
neste planeta Terra, mas em pequena escala. O conhecimento foi
perdido e agora está voltando.

D: Qual a localização do cristal na
nave?

P: O cristal fica no centro exato da
nave, no primeiro nível.

D: Você consegue ver o cristal ou ele
está dentro de alguma coisa?

P: Ele fica num suporte, mas é possível
vê-lo.

D: É seguro ficar perto do
cristal?

 


Lembrei-me do material sobre
Jesus (do livro Jesus and the Essenes): as pessoas tinham de ficar
à distância
e não podiam tocar no cristal gigante em Qumran. Pensei que talvez
esse cristal pudesse queimar ou ferir as pessoas que se
aproximassem dele.

 


P: Não é seguro tocá-lo ou mexer nele
enquanto está em uso, pois isso vai mudar as emanações. Isso não
causaria males físicos a ninguém, mas faria com que a nave
alterasse seu curso. As emanações são direcionadas, e se movermos o
cristal alteraremos as emanações.

D: No lugar de onde você vem, usam os
cristais para outras finalidades?

P: Para todo tipo de coisa – para
aquecer, cozinhar, viajar – com tantos usos quanto vocês dão às
suas fontes de energia.

D: E para cada uso eles são modelados de
forma diferente?

P: De modo geral, sim. Depois que um
cristal ganha sua forma, esta é definitiva. Com a exceção de alguns
incidentes ou circunstâncias especiais, tentar mudar sua forma
arruína o cristal. É o mesmo tipo de cristal, mas pode ser usado
para gerar energias diferentes. A energia de propulsão é diferente
da energia usada para cozinhar e aquecer. A diferença entre aquecer
em geral e cozinhar em geral é o foco mais central. Para cozinhar,
o foco seria muito mais definido.

D: Se um cristal pode ser usado para
cozinhar e aquecer, esse tipo de cristal não seria perigoso para
uma pessoa em corpo físico?

P: Com certeza. O continente da
Atlântida, nesta Terra, foi destruído por um cristal. Isso lhe dá
uma ideia do poder disponível neles. Qualquer energia pode ser
usada para o bem ou não, dependendo de quem a utiliza. É claro que
as pessoas podem se ferir com essas energias, mas, numa óptica mais
positiva, podem ser imensamente ajudadas.

D: O cristal da nave cria sua própria
força ou a extrai de outro lugar?

P: Ele apenas focaliza o poder que
existe no universo. Ele nos envolve agora, enquanto falamos, e
assim você pode ver que não faz mal nenhum estar imerso nesse
poder, pois obviamente não estamos sendo feridos. Não é uma fonte
de poder que alguém na Terra já tenha experimentado atualmente. Ela
provém de diversas fontes. De sóis, da energia que existe no
universo e que poderia ser chamada de Deus. A energia de Deus que
permeia tudo e todos os lugares. Há energias cósmicas, energias
astrais, energias focais; há vários tipos de energia, que podem ser
usados para diversas finalidades.

 


Isso estava ficando
confuso para
mim, e por isso mudei de assunto.

 


D: Qual o seu cargo nessa
nave?

P: Membro da tripulação. Não sou o
capitão e sim alguém que auxilia as funções cotidianas da
tripulação. Meu trabalho consiste em garantir o funcionamento
adequado de todos os sistemas da nave. Noutras palavras, devo
observar as máquinas e não os mapas, tarefa do
navegador.

D: A nave tem muitas
máquinas?

P: Tem equipamentos suficientes para
realizar suas tarefas e tudo que é necessário. Não é um lugar
repleto de coisas. É confortável ficar na nave.

D: O equipamento é mecânico,
elétrico?

P: Sim, é físico. Ela trabalha com
energias: elétrica, hidráulica, pneumática, estática, dinâmica. Com
tantos modos diferentes quanto uma nave moderna operaria aqui na
Terra. Os mesmos princípios físicos.

D: Mas se algo tem partes móveis, pode
acabar se quebrando.

P: Sim, com certeza. Às vezes alguma
coisa quebra, e meu trabalho consiste em consertar as peças
quebradas ou substituí-las caso não possam ser reparadas. Temos os
itens necessários para reparos. Nossas peças não se quebram com
frequência. O processo de fabricação foi definido e refinado a tal
ponto que os defeitos são raros. Entretanto, acontecem, o que é uma
pena, pois foi o que aconteceu no caso dos cientistas nesse planeta
de mineração. Foi uma dessas ocorrências.

D: Há alguns sistemas a bordo da nave
dos quais você se encarrega em especial?

P: Meu trabalho, em sua maior parte,
consiste em cuidar dos equipamentos de navegação e propulsão, do
cristal e de seus sistemas de apoio.

D: Isso tudo é apenas um sistema? Ele
não se estende pela nave toda?

P: Há vários sistemas. Vários sistemas
diferentes realizam essas tarefas múltiplas. Mas na maioria estão
localizados numa só parte da nave.

D: Você poderia observar alguns desses
sistemas e descrever suas funções?

P: Aquele no centro, o cristal, tem
propósito duplo: orientação e propulsão. Noutras palavras, esse
cristal pode sentir direção e posição, além de gerar propulsão. Há
sistemas de apoio que permitem que isso aconteça. Mas o cristal em
si é responsável pelo funcionamento.

D: Estou tentando visualizar a maneira
como essas coisas operam, tentando compreendê-las da melhor forma.
Há fios ligados ao cristal?

P: Não, não existe conexão direta. Há
campos de energia que conduzem a força e a informação, por assim
dizer.

D: Vocês usam princípios de eletricidade
na nave?

P: Não da forma como são conhecidos aqui
na Terra. Usamos energia, mas ela não é equivalente à
eletricidade.

D: E a iluminação dentro da
nave?

P: Ela também é feita por meio de
cristais, tipos de cristais que geram luminosidade quando
estimulados por certas energias. Não são cristais separados,
individuais. São muitos pedaços de... (ele teve dificuldade para
explicar). O equivalente mais próximo seria o fósforo num tubo
fluorescente. Mas o equivalente ao fósforo não fica no vácuo. Fica
no teto, no próprio teto. A energia é dirigida ao teto para fazer
com que esses cristais produzam luz. Assim, com efeito, todo o teto
torna-se luminoso.

 


Quando despertou, ele disse
que a luz na
nave podia ser entendida como vidro moído espalhado pelas paredes
ou pelo teto. Os cristais eram esses pedacinhos, e quando a energia
os atravessava, eles brilhavam.

 


D: Há algo na nave equivalente aos
computadores que conhecemos?

P: Não no sentido de processamento. Aqui
na Terra, os computadores usam as informações e as processam. Os
sistemas da nave recolhem energia e a direcionam. Não existe
processamento ou mudanças, apenas um direcionamento.

D: Esta nave seria um tipo de veículo
que usa a antigravitação, a antigravidade?

P: A expressão "antigravidade" é
precisa, em sua maior parte. Porém, a substância não é a
antigravidade. Quero dizer, a antigravidade é estabelecida. As
energias usadas são energias cósmicas. Não existe uma força que
seja o inverso da gravidade. Há forças que podem ser usadas para
vencer a atração da gravidade. Mas estas não são o lado sombrio da
gravidade, sua imagem especular.

D: Foi o que ouvi dizer; que, de algum
modo, essas naves teriam de repelir a gravidade para poderem
voar.

P: Não seria tanto repelir, seria mais
superar. Seria algo como as linhas magnéticas, com o efeito da
atração ou da repulsão. Entende?

 


Na verdade,
não tinha entendido. Estava tentando reunir informações que pessoas
com mais conhecimento sobre essas coisas poderiam entender.

 


D: Estou supondo que é o mesmo tipo de
veículo que as pessoas têm visto na atmosfera da Terra.

P: Há muitos tipos diferentes de naves
sendo avistadas em torno deste planeta. Algumas são
tridimensionais, outras tetradimensionais. O que se vê não é
necessariamente o mesmo todas as vezes.

D: As pessoas não conseguem entender as
imensas velocidades observadas nesses veículos.

P: Isso é feito percorrendo-se circuitos
de energia. Há circuitos de energia que conectam diferentes partes
das galáxias, e quando nos colocamos nesses circuitos e
direcionamos adequadamente as energias, somos impelidos a
velocidades extremamente rápidas. Essas naves usam princípios de
levitação e de viagem espacial comum por meio de ventos ou rios
solares. Há, entre sistemas estelares e planetários, vastos rios de
energia que fluem pelo universo. Assim, é meramente uma questão de
alinhar a nave com esses vastos rios e simplesmente "seguir o
fluxo", por assim dizer. Não é muito diferente do conceito de
navegação fluvial neste planeta Terra.

D: Sua incrível manobrabilidade deve-se
a essas várias correntes?

P: Isso está correto. O equivalente
seria um ímã, percorrer um campo magnético.

D: Imagino que vá levar muito até o povo
da Terra poder duplicar esses feitos.

P: Não muito. Não tanto quanto se
poderia imaginar. Há pessoas trabalhando nessa energia neste
momento. Isso não está muito distante na evolução terrestre. No
Japão, há um trem que usa uma analogia aproximada desse fenômeno.
Ele fica suspenso por magnetismo e é impelido ao longo de um campo
magnético. Em lugar dos trilhos convencionais, há eletromagnetos. E
os magnetos são ligados e desligados alternadamente, com os
magnetos movendo-se sempre rumo ao destino, o que permite que o
trem seja puxado. Os magnetos do trem são repelidos pelos magnetos
que compõe os trilhos, e isso impele o trem, ou melhor, seu campo
magnético, na direção de seu destino.

D: Então sua nave opera conforme um
princípio similar?

P: Um pouco similar. Há uma atração na
extremidade da nave que aponta para o destino e uma repulsão na
extremidade da nave voltada para o ponto do qual ela acaba de sair.
Assim, essas correntes puxam naturalmente a nave na direção em que
ela está polarizada.

D: Então não é um magneto, mas o
princípio é similar.

P: Isso está correto.

D: O que vocês fazem quando voam na
nave?

P: Fazemos explorações, colonizações,
levamos suprimentos, ajudamos, ensinamos. Temos rotas regulares. Há
rotas de exploração, rotas de ensino. Há rotas de fabricação, na
qual encontramos empresas – não seria bem esta a palavra –
instalações fabris noutros planetas.

D: Quer dizer que você transporta
produtos acabados de um lado para outro?

P: Produtos acabados, sim. Há rotas de
comércio, o que não deve surpreendê-la. O universo é muito mais
povoado do que as pessoas comuns podem sequer suspeitar ou
imaginar. O cosmos é extremamente populoso, com muitas rotas de
percurso e usos. A região de nosso planeta de origem é mais
populosa nos planetas que seriam chamados de "habitados". Há mais
planetas habitados por setor espacial. Noutras palavras, é um lugar
abarrotado. É mesmo.

D: Estava me perguntando se a Terra
ficava numa dessas rotas.

P: Não. Eles sequer tinham ideia da
existência deste planeta nessa época.

D: Ficava muito longe?

P: Simplesmente não ficava numa área
próxima a nossas explorações e transportes.

D: Imagino que seja como o fato de não
termos ideia da existência de outros planetas. Provavelmente, não
conhecemos aquele de onde você vem.

P: É bem assim. Nós, aqui na Terra,
estamos muito distantes das rotas mais trilhadas. Some-se a isso o
fato de a tecnologia terrestre ainda não ter progredido a ponto de
podermos ver essa atividade ou detectá-la.

 


Tínhamos aberto a porta, ou
talvez fosse mais correto dizer uma "comporta", para permitir que
as memórias do espaço exterior viessem à tona. A experiência
inicial não fora bem como eu esperava. A descrição do funcionamento da
espaçonave foi técnica demais para minha compreensão. Esperei que
minhas perguntas atrapalhadas pudessem revelar algo interessante
para aqueles que soubessem compreender esse tipo de coisas. A
riqueza de informações que sempre conseguira obter nas regressões
de outros pacientes dependia de minha capacidade de perguntar
exaustivamente sobre a época, o país ou o evento que tivéssemos
encontrado. Comecei a questionar se eu seria ou não capaz de pensar
em perguntas adequadas a respeito de tópicos tão estranhos. Quando
as perguntas não são formuladas com as palavras adequadas, ou as
respostas não vêm, ou vêm em fragmentos.



 


 


CAPÍTULO 4

Uma cidade estranha

 


 


PERCEBI QUE ESTÁVAMOS
PROGREDINDO quando ele conseguiu reviver a vida como o
tripulante
que visitou o planeta da colônia perdida. Finalmente, estava
permitindo que essas memórias enterradas aflorassem. Seu
subconsciente estava vendo que ele não estava sendo prejudicado e a
informação fluiu rápida e intensamente, não hesitante como antes.
Foi como se as barreiras estivessem sendo rompidas e ele mal
conseguisse esperar para me contar tudo. Agora, não havia como
detê-las: as lembranças estavam jorrando.

Assim, quando a sessão seguinte
começou e as portas do elevador se abriram e revelaram
novamente a
estranha cidade com as torres, ele não hesitou em explorá-la. Saiu
ansiosamente do elevador e pisou noutro mundo. No mesmo instante,
compreendi que tinha uma ótima oportunidade para entrevistar um
alienígena e descobrir como era sua vida noutro planeta.

 


P: Estou novamente do lado de fora da
cidade. Vejo um gramado verde, a cidade fica perto daqui. É o
centro da cidade ou sua área residencial. Vivi aqui antes muitas
vezes, noutra existência. Os edifícios são torres circulares, essa
é a forma geral da arquitetura, mas todos têm tamanhos e alturas
diferentes. E estão conectados lateralmente em alguns pontos. Têm
janelas em níveis distintos das laterais. Todos são circulares e
formam grupos, mas os edifícios não são todos iguais. Alguns são
depósitos ou áreas de armazenamento; estes são achatados e
redondos. (Ver desenho.) Os mais altos são moradias para os
habitantes. O exterior é feito de um metal prateado que é extraído
de minas deste planeta. Não é prata, mas parece-se com ela. Tem uma
cor reluzente que brilha e reflete à luz do sol. Quando fica puro a
ponto de ser usado em construções, ele é maleável e fácil de
modelar e trabalhar, mesmo à temperatura do ar ou do ambiente, como
diríamos aqui.

D: Ele tem equivalente na
Terra?

P: Um dos componentes desse metal seria
o alumínio; entretanto, há outros conteúdos, minerais que não
existem na Terra. Porém, o alumínio seria o mais próximo. Ele é
usado estritamente para o exterior. Há metais mais rígidos e
pesados nas estruturas dos edifícios, equivalentes ao aço. Existe a
estrutura interior ou esqueleto, ao qual são adicionados produtos
para criar paredes, pisos e tetos. E depois é acrescentado o
exterior, que lhe confere a aparência brilhante.

D: Por que querem que sejam
brilhantes?

P: Não há motivo para o reflexo. É a
arquitetura utilizada, é atraente. A sociedade é muito conformista.
O consenso geral é que é desse modo que os edifícios serão feitos e
a maioria gosta disso, embora nem todos. Assim, é como os
fazemos.

D: Parecem bonitos, mas pensei que
talvez houvesse uma razão funcional.

P: Sua funcionalidade é secundária à
aparência.

 


Como ele
conseguiu descrever tão bem os edifícios, era hora de descobrir
mais sobre esse planeta. Perguntei se teria um sol.

 


P: Sim, tem. Na verdade, ele é bem
parecido com este planeta aqui. Não há muitas elevações. Há
planícies, na maioria planícies uniformes. O nascimento do planeta
não foi tão violento quanto o da Terra. Nosso planeta tem duas
luas. O céu tem um tom esverdeado, assim como o da Terra é azul.
Temos água, vento, plantas e árvores. E uma estrutura social, uma
estrutura [palavra pouco clara: nefer?]. Chamaríamos os habitantes
de "humanos". Tecnicamente, são da raça humana, embora não se
pareçam muito com os humanos daqui. São terrestres. Noutras
palavras, são seres de natureza física e não de natureza espiritual
ou energética. São seres físicos, encarnados em corpos físicos
nesse planeta físico. Caminham eretos e possuem sistemas
circulatórios e respiratórios iguais ou similares.

D: Eles têm braços, mãos e
pernas?

P: Sim – duas pernas, dois braços e mãos
com cinco dedos. Sua forma é muito semelhante à dos seres humanos
deste planeta, mas com dedos longos e finos segundo nossos padrões.
Entretanto, sua "embalagem" é diferente. Seus corpos são altos e
esguios, calvos, com orelhas levemente pontiagudas. Sua pele é
cintilante, com uma textura como o couro pelos padrões humanos, mas
muito macia e maleável. A cor é muito leve, muito leve e
cintilante. Sua capacidade cerebral é muito maior e por isso sua
testa e a parte superior da cabeça ou do crânio são exageradas
segundo os padrões humanos. Isso se deve à grande capacidade
mental. Seus olhos são bem redondos, próximos um do outro e
enxergam muito bem no escuro.

D: Os olhos têm pupilas como os olhos
humanos?

P: São castanhos, totalmente castanhos,
pequenos e brilhantes, mas basicamente funcionam do mesmo
modo.

D: Como as pessoas se comunicam? Elas
falam?

P: Há palavras para dar ênfase ou
conotação, mas a maior parte das comunicações é mental. Na verdade,
"empática" seria uma expressão mais precisa. É como se um gerasse
vibrações no outro. Uma sensação de tilintar, que hoje muitas
pessoas na Terra estão começando a instilar nelas mesmas. Essas
pessoas são muito telepáticas e seus sentidos são muito
perceptivos, especialmente o tato.

D: Você está dizendo que as mãos deles
são muito sensíveis?

P: Sim, e não só suas mãos; todo seu ser
é muito sensível. A pele como um todo é mais sensível do que os
padrões humanos. As mãos são mais ainda, pois essas áreas são
direcionadoras de energias. (Pedi uma explicação.) A energia é
direcionada pelas mãos e recebida por elas. É algo parecido com um
chakra, só que usam as mãos como nodos de energia.

D: Para que usam essa
energia?

P: Muitas coisas – cura, comunicação,
manifestação ou movimento físico. Muitas percepções sensoriais são
captadas com a energia das mãos.

D: Você disse "comunicação com as mãos".
Quer dizer que sua comunicação mental é direcionada através das
mãos?

P: Não é bem isso. A comunicação é de
natureza telepática e emana de dentro da cabeça. Entretanto, o
sensoriamento remoto pode ser feita através das mãos. Há ainda a
capacidade de mover coisas à distância com a energia direcionada
pelas mãos. Uma manifestação de movimento.

D: Algo como a levitação?

P: Isso está correto.
Telecinese.
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D: Pode ser feita numa área ampla, a
longas distâncias?

P: Pode ser feito mais facilmente em
áreas próximas. No entanto, com treinamento e afinamento adequados,
isso pode ser feito através de grandes distâncias, até distâncias
estelares, muito longe do planeta.

D:Você disse
que eles possuem sistemas respiratórios similares aos nossos?

P: É verdade. Similares, mas não
exatamente iguais aos daqui por causa do conteúdo dos gases. Aqui
na Terra, os pulmões recebem oxigênio do ar e exalam dióxido de
carbono. Toda a estrutura fisiológica do planeta é diferente, pois
a atmosfera é diferente e as estruturas são diferentes. Portanto, a
interface ou os mecanismos entre a atmosfera e os sistemas são
diferentes.

D: Os gases que eles respiram têm
equivalentes na Terra?

P: Há gases como hélio, nitrogênio,
oxigênio e dióxido de carbono. Porém, é importante lembrar que os
volumes relativos desses gases são diferentes. O conteúdo de hélio
na Terra é maior que o daquele planeta. O gás exalado seria um gás
que ainda é desconhecido na Terra. Não estou plenamente
familiarizado com essa ciência porque esse não é o campo de
atividade que escolhi.

D: Então, aparentemente, alguém da Terra
não conseguiria respirar nesse planeta.

P: Isso está correto. A pessoa sufocaria
por falta de oxigênio.

D: Os corpos funcionam tal como os
corpos humanos?

P: Isso está correto. Ingerem, processam
ou digerem os alimentos e removem os resíduos. Os corpos têm
sistemas reprodutores. São muitas as semelhanças com as funções
encontradas hoje nos corpos humanos.

D: Existe alguma diferença em relação ao
funcionamento do corpo?

P: A química corporal é um pouco
diferente. Todavia, não há diferenças significativas. As pequenas
diferenças podem ser atribuídas às atmosferas distintas e às
diferentes combinações de elementos nos planetas, que formam
naturalmente a estrutura constitutiva do corpo físico. Logo,
haveria certa diferença na composição física dos corpos.

D: Há homens e mulheres ou seus
equivalentes?

P: Sim, homens e mulheres. São criaturas
com órgãos sexuais. Procriam para sustentar a raça. No estágio ou
idade em que não podem procriar, ou no período de tempo em que não
estão procriando, sua aparência é muito semelhante porque eles não
têm cabelos, o que, na Terra é uma característica importante para
distinguir os sexos. Aqui, os homens têm uma aparência grosseira
que deriva da profusão de pelos corporais e as mulheres têm poucos
pelos. Como lá homens e mulheres não têm cabelos e pelos, sua
aparência é muito similar, exceto quando as mulheres estão
grávidas, o que, claro, deixa bem clara a diferença.

D: Então as pessoas nascem de forma
similar à Terra e se desenvolvem a partir de bebês?

P: Sim, certo. Somos humanos e eles são
humanos.

D: Humanoides seria uma palavra mais
correta?

P: Similares aos humanos, mesma
diferença. São da raça humana – todos nós somos. Mas esse tipo de
pessoa ou criatura se destacaria drasticamente nesse ambiente.
Seria uma experiência assustadora ver uma dessas pessoas caminhando
pelas ruas da Terra.

D: Seria mais por causa de sua altura,
ou…

P: Sua altura, seu comportamento, a
maneira como se apresentam. Toda a mentalidade é diferente, pois
sua consciência de raça evoluiu até um ponto tão elevado que eles
não têm mecanismos defensivos em seus modos e gestos. Aqui na
Terra, estamos tão acostumados a usar a linguagem corporal
defensivamente que seria desconfortável ver ou estar perto de
alguém com absoluta falta de movimentos corporais
defensivos.

D: Noutras palavras, eles são muito
abertos para pessoas e para vibrações? É isso que você quis
dizer?

P: Eles são muito abertos uns com os
outros – extremamente abertos. Assustariam os humanos
daqui.

 


Este conceito foi bem difícil
de entender. Ao que parece, eles teriam uma percepção psíquica que lhes
permitiria perceber a verdade a respeito de qualquer coisa. Não
haveria como fingir ou mascarar as coisas diante deles. Para lidar
com pessoas assim, o principal requisito seria a honestidade
absoluta. Não haveria modo de esconder o que quer que fosse. Isso
seria assustador para nós, pois não estamos acostumados com a ideia
de alguém conhecer nossos pensamentos mais íntimos. Certamente, os
seres humanos considerariam alguém assim uma ameaça bem clara.
Nossas atitudes defensivas têm se integrado a nossos genes desde
nossos ancestrais primordiais. Seria muito difícil desaprender essa
característica.

 


D: Creio que entendi o que você quis
dizer. Quanto tempo vivem esses humanoides?

P: Cento e vinte anos, em média; alguns
vivem muito mais, outros muito menos. Ainda há doenças, embora não
na quantidade que vemos na Terra. O processo de procriação seletiva
levou a raça a se aproximar de seus limites físicos no que diz
respeito à saúde ou à evolução.

D: Bem, quando o corpo envelhece, sofre
mudanças na aparência física exterior?

P: Sim. A pele enruga e se dobra. Os
ossos perdem cálcio. Há uma forma de artrite que não
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